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CHRONICA OCCIDENTAL 


Doi 5 de Noverobro, dia celebre ma hi 
toria da inbnarebia representativa, eleições para 
às povas órtes constituintes 

tachina. eleitoral bem montado, engrenagens 
RR a 
fuma alavanca... é uma linda maiotia a surdir 
Como por encanto À velha historia 

Cortespondeme ás habilidades demonstradas, 
comple indierença nos espectadores e na com 
Ea - 

Como notas extranhas na symphooia toda paz, 
apenas eleições em Palmela, onde o governo 
ferreata-a candidatura do ar, Conde de Burnay, 
Emo, orto, onde a lista republicana venceu por 
Grande faia de otóm, os 1 

O fores nela Ordos mas autaiados do 
partido progresita anunciou que se desineres- 
Tava con plstamente da eleição na capital daspro- 
vihcins do norte, onde as medidas tomadas, quam. 
do do apporeiteno da pese bubonia 
contra de levantado serta oposição em todas 
as clissos, May tem, por iss Ds Dgêntes do pos 
erno. Haviam delzado de trabalhas na sobre, 
ailirmando-se até que era recommendada por el: 
Je a ita chamadaidos protestantes 

"Teremos. portanto Fazendo parte da nova ca- 
mara, constiuino, tres” deputádos republicanos, 
ox ars, Des Alfonto Costa, Dr, Falcão e Xavier 
Eures. 

Em Lisboa quasi não houve opposição, visto o 
movimento de concentração monarehlen que eme 
Voe progrensistos e regenieradores se operou por 
injeta do ar. Conselheiro Hime Ríbio, 

Se portanto, não contarmos o Porto e um ou 
nro Birculo te somenos importancia, o pai a 
sistia, com n major Indierença no aco eleitoral, 
em que melocia dos eleiores nem sequer to: 
mou “pari, aproveitando o. tempo. bonho e os 
Belo o dl para pastar & tiver im 
iando o exemplo do chefe da. monarehia, que 
nesse dia em Matra matou, e 
distincio que é, vinte e amias alínhola 

O tempo vai uma belle; Depois dis chuvas 
abindames, que, durando alguna Mia, vieram rez 
rasca a atmonplera 6 trouseram Um sida mova 
aos. campos. resequidos eis outra vez commoco 
O tmorovo verão de S, Martinho com das suas 
Eus, Vão Mem dias tão lindos encueralar on rebas 
Aihos e obrigal-os uma tarde intra, com seus vo- 
tos mis. patinhas, pensar na reforma da cartai 

É "empetamo, io “é dci ds vezes uni num 
mesmo impulso as. mais diversas ist. Basta 
que fdéa veja pura, generoso que só tato, 
exemplo, de prestar 0 devido preto 4 meridia 
cum rindo Homem, 

oito que, a dias uccedeu. imponente mani- 
festa foi ess, fita pelas associações e escolas 
no grande beneimerto da sciência, Camara Pes 


z aeee 
iria 


atirador muto 


ana, 

O. desfilar do cortejo por deante da cova do 
cemitério do Álto de S, Jofo, onde, entre mon- 
tões de cal viva, se vai espliicelando o cadaver 
do medico, victima de sua dedicação, começou à 
uma hora & meia da tarde é foi imponentistimo. 

O primeiro discurso foi feito pelo sr. Conse 
lheiro Alpoim, que representava o governo, se- 
guindo-se lhe 'o sr; Conde de Restello em nome 
da Camara Municipal de Lisboa. Falaram tambem 
os ses. des. Daniel de Mattos é Bernardino Ma- 
chudo pela Universidade de Coimbra é Aliredo 
Costa pela Escola Medica de Lisboa, o sr. Brito 
Aranha pela Associação dos jornalistas e muitos. 
outros ainda. Por fim o sr. dr. Serrano, distincio 

rolessor de medicina, leu o elogio do dr, Ga- 
nara Pestana, trabalho notabilissimo. 

À familia réal fez-se rej 

Foi uma homenagem digna do querido morto. 

Honrar. os que assim foram illustres é dever é 
consolação. Z 

'À outro médico distincto, cuja morte enluctou 
Portugal, foi prestada agora à devida homena- 
gem, na imponente sessão da Sociedade de Geo- 
Esuplhia: realisada na noite de 23, Abi, sob a pre- 
Sidência do sr. dr. Serrano, que abriu a sessão, 
foi lido o elogio funebre do dr, Manuel Bento de 
Sousa pelo distincto clinico e não menos distin- 
cto homem de letras dr. Alves Crespo. 

O dr, Manuel Bento foi um grande portuguez. 
e honra nossa na sciencia. Elevar-lhe o seu nome. 
é dever de todos os que se interessem pelas né 
sasglorias. ; 

“Tanta decadencia vemos por um lado, que é 


bem descançarmos, de quando em quando, os 

E duma boa notícia temos agora que fazer ar- 
chivo, a da derrota do regulo Matacs, a qual as- 
sim põe termo a uma expedição arriscadissima. 
O governo vai galardoar o capitão Machado com 
a commenda da Torre c Espada. 

São constantes felizmente as victori 

mas portuguezas. 
O mesmo não podem por emquanto 
inglezes nem boers, Ainda a duvida subsiste. Os 
inglezes teem muito dinheiro, alma da guerra 
como é vulgar dicer-se, mas 0s bocrs batem-se 
como leões. 

Fala-se de paz. Segundo informa um telegram- 
ma da cidade do Cabo, alguns funccionarios do 
Transvaal teriam embarcado em Lourenço Mar- 
ques para rem ao Cabo com tenções de nego- 
cinta. 

Que línda palavra é esta! Como nos sõa bem 
aos ouvidos ! Como é de acordo com todo a 
azul da abobada cheio de serenidade neste tem. 
po tão bello, tão cheio de alegria e de meiguice | 

O cêo de' Portugal enfeitou-se. As estrellas do 
azul criaram um brilho novo, talvez para festeja- 
rem as suas irmks da terra, que tantas vieram 
agora até nós. 

Uma contradança de estrellas a que teem toca- 
do a musica belas mocdas de prata a encherem 
as gavetas das bilheteiras, O ruge-ruge das notas 
não deixa de ser música tambem. Infelizmente 
não podemos por emquanto falar no tinir do 
oiro. 

Foi-se a Sarah Bernhardt, chegou a Granier, 
Ainda o chão da platés e dos camarotes est 
va humído das lagrimas que dos olhos sentimen- 
tes haviam deslisado ao expirar a Dama das 
Camelias, e já gargalhadas em girandolas esfusi 
vam até do tecto, faziam vacillar as luzes nos bi 

cos Auer dos lustres. E 

Deliciosa a Granier, deliciosas as suas compa- 
nheiras, de primeira ordem os comicos que a 
acompanharam nas famosas comedias que ahi 
nos representou, e que já haviam tido o mais, 
extraordinario exito em Paris. 

Não primam pela decencia ; mas não deixa de 
haver uma certa moralidade em tornar 9 vício ri- 
diculo. O padre e a ingenun do Vicux Marcheur, 
um nadinha seccantes, mostram as boas tenções 
do auctor. 


das ar- 


as não terminou ainda a chur i 
Daqui a poucos dias teremos a Rejane em S. Ca 


Depois pensaremos um pouco nas coi 
sas, muitas das quaes estão chamando a 
de "quantos se interessam pelo theatro. portu- 


se para o dia 9 de dezembro a pri 
meira. representação no theatro de D. Maria da 
melhor peça portúguera O Erei Luis de Sousa de 
ret, Da muitos anos, sem motivo 

lo mez. 


plausivel, afastada da scena. Em mead 
será representada no theatro D. Ami 
pega de Lopes de Mendonça Amior Louco, 
o faltam novidades, como vêem 

Em Lisboa cada vez mais se vai desenvolvendo 
o gosto pela arte dramatica. Cresce o numero dos 
theatros publicos, são innumeros os theatros par- 
ticulares, Nestes Ultimos as recitas contam-se por 
centenas cada anno. Verdade é que se não sabe 
10 Certo, quando representam iragedia, ás vezes 
se aquillo é comedia mas, isso que importa £ 

Um actor muito conhecido em Lisboa pela gra- 
Sds suas anecdotas fi uma vez convidado para 
rigir Uns ensaios d'uma tropa de furiosos. Era 
um drama horrível. Havia um acto em que um 
jogador tragico vinha de noite roubar Uma cruzi- 
nha d'oiro que a mulher adormecida, cançada de 
chorar. cruz de sua mãe. .. ti. 


que errar. 
E no dia seguinte O ensaiador recebia uma 
carta: 


«Meu caro C. 


io lhe fazendo transtorno agradecia-Jhe o fa 
vor de me emprestar o seu paleiot para 0 ultimo” 
actos 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1900 


Projectos para ox pavilhões portugueçes. 


Já em França se designou o actual miniterioy 
pelo ministerio da exposição, que quer dizer Que 
Ee espera seja do ar. Waldeck-Rôuuseu que calha 
a subida honra de acompanhar o presidente Lou- 
Det, na inauguração do grande certamen. 

Rs estranhas: provas da: iergia dadas polo 
acta governo da França nas diversas conjunet= 
ras. por” que tem. passado, tal como a questão 
Dregfis, já esquecido, e a conspiração aihdo em 
julgamento, parecem justificar e amar essa cs 
Defíoçã. Na ferdade, teria de toda a convenien- 
Ea que assim suecedêsse, porque os boycoits, ou 
recusas de concorrer, seriam inevitaveis, como. 
estiveram rsninentos durante crie. duda da 
revisão do procenso Dreyitx. Mas, pasasin eia 
grossa nuvem, o horisonte aparece briltante & 
Eesposição universal de Par em 1900 deve ser 
esplendorosa. À ella, concorrem, mim nações 
esrangeiras edificando às mus luxos instale 
Sões e exibindo a variedade infinita e curio- 
ira dos eis productos, : 

Eno esse poleos apresentam-se oficialmente 
a Rossi, Estados Unidos da América do Norte 
Gr Bretanha, Alerponha, Auntria, Hungria, Bos” 
ai e Hersegovina, Teia, Hospanto, Bote Bol. 
Tand, Sueeis, Noruega, Gretia, Turquia, Dor 
ah ogro, Romania, Sei, Pery Chi 

japão, Sião, Mexico, Peru, Equador, Teinswanl 
tento, 

iêproduzimos hoje os dois projestos approva- 
dos para os pavilhões portogubaea n'est ekponi- 


À exposição desses projects e dos outras que 
foram entregues durante o prazo do concurso, 
teve logar numa das velhas salas do lado nascen- 
te da Praça do Commercio, onde está installada 
a commissão, respectiva, e foi grande o numero 
dos desenhos apresentados, os quis honraram 
dignamente os artistas. que concorreram, Havia 
de tudo m'essa exposição, bom e mau, mas a 
dando o bom, dependendo da melhor exequibili- 
dade de alguns projectos o apreço é con 
mereceram 10 jury. À classificação 
ralmente e pareceu plenamente justificada, por- 
gnt, nox projetos premiudos e colhidos se 
aliam quali /ades recommendaveis 

Eram dois, os pavilhões requerid 
apareceram projectos para ambo 
colonial e o das mattas, caça e pesca. 

BATA o primeiro vimos, por ocasião da exp 
sição, que se abriu em 15 de junho do anno cof 
rente, 05 seguintes, dos quaes daremos uma bre- 
ima idéa. 

O que foi apresentado com a legenda Lvtece: 
obteve a primeira premio. E 

Como se vê da nossa gravura a fachada princi, 
FE abre-ae em uma enorme portada semircireu- 
ar, dividida por duas columnas, e aos lados en- 
costam-se dois corpos cylindricos corondos pelas 
espheras. Ao centro da edificio cleva-se um gran: 
de zimborio, dando-lhe o carneteristico d'este go 
nero de construção, Como desenho enguaréila o 
Projeto era bem tratado 

projecto apresentado sob a legenda Sem es- 
perança obteve o segundo prêmio. 

O córte longitudinal lembrava um trecho de 
praça de touros, Externamente era bastante dé- 
corátivo. Aos lados da entrada havia duas esta 
tuas, e na parede viam-se baixos-relevos allogo- 
ricos, Não cra falto de caracter, sendo bem ápro- 
veitados as elementos orientacs, como por exem 
plo as columnas semi-indianas do portica, que lhe 
dayam muita propriedade. 

No projecto Bona fide, o auctor aproveitou com 
um certo chic varios motivos architectonicos dos 
paços de Cintra e da Pena, trechos de antigas ca- 
sa portogueras, de entrada exterior e alpendy.| 
rada, quadrinhos de azulejo, etc. dando no seu 
projecto um tom pittoresco, erudito, que não po 
demos deixar de louvar. Embora miicellanea era. 
um conjuncto agradavel de elementos nossos ca- 
racteristicos. 

O projecto Minerva obteve menção honrosa, À. 
fachada inspirava-se na torre de Belem, da qual à 
parte lateral reproduzia toda a elegancia é cara- 


or isso 
o pavilhão: 


O OCCIDENTE, 


etér, À factura do projecto era muito boa e agra- 
dave 

Para o pavilhão das mattas caça e pesca appa- 
Feceram os seguintes projectos: 

“A, CG. M, Obteve O primeiro premio, E' bem 
elaborado, aproveitando muito bem o elemento 
decorativo dos azulejos, Talvez um pouco pobre 
& de construcção levissima, não é tão imponent 
como o pavilhão colonial, mas como simples a 
nexo mereceu a preferencia. Reproduzimol-o à pa- 
Bins a64 É 

O Figaro, dedicando o seu numéro especial 
de novembro corrente à grande exposição uni- 
Yersal reproduz este projecto como sendo o do 
Pavilhão. principal portugues, quando elle não é 

ari tal fim e de modo algum corresponde a essa 
na 

O projecto Alpha, que obteve o segundo pre- 
si, Gr ore mano fo o des 
T9 e extremo corpos mais altos, Figoresamente 
dentro do estylo. O cuidadoso estudo que reve- 
ava attrabia a atenção, alcançando aquelle justo 
premio. 

Sob a legenda de Evidelfo, apareceu um pro-, 
jecto barato recordando uns chalets d'aluguer que. 

a na Cruz Quebrada. O auetor apresentava ainda 
gutro projecto um fonco inferior, e produzia m 
delos em madeira, é varias amostras dos mate- 
ines da construcção, ç 

Como se deve Imaginar, à exposição foi bas- 
tante concorrida honrando. os nossos artistas, e 
Eostosumente aqui a registamos. 


JANE MADING: 


A mais formosh das netrizes. É tão linda, que 
se esquece n gente de ouvila, ús vezes, só para 
sdmiral-a, quando procuranios transformar todos 
os sentidos apenas no da vista maravilhada. 

De muito talento: Precios a interprete de Emile 
Auglor e de Alexandre Dumas, que tão calorosa- 
mente ucaba de ser applaudida nas ultimas duas 
recitas no thentro D. Amelia, para, por momen- 
tos, nos fazer esquecer sua formosura de deusa é 
commover-nos com as paixões da Aventureira é 
da Duqueza de Septmont. 

Dotoisa com prodiga mão natureza, fazendo- 
nOs crer que não devem de ser uma lenda as fei- 
gões esculpturaes, os cabellos d'oiro, os olhos co- 
mo estrellas, da Venus nascida dum beijo da Au- 
Fora pa espuma iriada das ondas do mar. 

É Venus que voltou É terra, trazendo 4 mais à 
vor eryatalina que nônca mortaes lho tinham ou 
vido, 

A fama da celebre actriz franceza é hoje uni- 
verigl, À eua ultima creação am Paris no dama 
de Emile Bergerat, Plus que Reihe, valeu-lhe os 
mais altos elogios de toda a critica parisiense. O 
exito que obteve, quando no seu giro artístico 
pela Rússia e Tnglâerra foi sem precedentes São 
limportantissimos os papeis que tem desempe- 
ndo, 

Não cança admirar talentos. Depois das noites 
Inolvidaveis da Sarah Bernhardt, depois das hila- 
riantes obras de Lavedan em que u Granier se 
nos impor. como talento comico de ordem supe- 
rior, era raslmente dificil conseguir fazer vibear 
mia plata inteira n'uma ovação unanime, Estava 
esse milagre reservado para June Hading. 

Faldmos apenas do que ouvimos ; mas não é 
dificil prever que enthusiasmo não ha de acolher 
a Sapho, essa bra prima de Alphonse Daudet. 

Néssa noite de saudades, porque é a ultima 
recita das que a empreza do theatro D, Amelia 
nos offerece das, já tão banal mas exactamente, 
Shmadas das estrellas, Augusto Rosa represen- 
tará com Jane Hading. o quarto acto da Estran- 
geira. E 

À avação deve ser enorme. Jane Hading deve 
“com certega levar da nossa terra lembrança im- 
marcessivel, 

Pois que nos não diga adeus, mas, como a Sa- 
rah, au pevoir, 


MIGUEL VAZ DE ALMADA 


Evocar o nome nobilissimo dos Almadas, em 
Vesperas do 1.º de Dezembro, em que se comple- 
tam 259 annos sobre o memóravel dia 1.º de De- 
zembro de 1640, é commemorar de algum modo 
ssa formosa data da nossa independencia, o que 
fazemos jubilosamente publicando o reteáto do 
dr D Miguel Vaz d'Almada, o ilustre represen- 
Tante actual de um dos mais nobres port 
26, cujo nome a historia conserva em letras bri- 

lhantes nos annaes da autonomia nacional, 

Para traçar o perfil biographico de D. Miguel 
Vaz d'Almada, é justo cedermos a pena à um 


talentoso biographo, que ui 
Sião do seu anmivertario natalício lhe tedicou os 
intes periodos 

Novo, bem novo, «já orphão de pae, D. Miguel 
Almada começou de prestar à Causa do tradic- 
cionalismo o concurso relevante de um nome 
prestigioso é de um trabalho aetio é devinteres- 
Judo, Bem se páde dizer Gells que a nobilissima 


mente, por occa- 


tar do valor a antiguidade e o renome. 

Na propria fundação da monarcbia prende tam- 
bem a sua á da nobilissima casa dos Almadas. Era 
tambem um cruzado o primeiro que recebeu do 
Conquistador, em premio aos seus serviços pela. 
boa causa, a doação da villa de Almada, com que 
accrescentou as honras herdadas na Inglaterra, 
sua pat 

De é 


para cá, a nobreza não se conservou 
apenas nos registros heraldicos ou na justiça ma- 

icente dos monarchas, manteve-se, transmit- 
tiu-se, elevou.se, de geração em geração, com 
“uma perpetuidade, e dentro de tão recta linha de 
suecessão e de irreprehensivel proceder, que não 
é esse, por mui raro, o menor titulo de nobreza 
deste nosso amigo, e de todos os seus. 

Se, no alvorecer da nossa nacionalidade, concor- 
re já/assim o nome de Almada (Alismade), nunca 
“em Portugal se levantou dynastia ou pelejou lucia 
de honra em que pelo lado 'aquellas oude esta nos. 
não angu tambem o meto (algo aypelio, 

Ão lado dos filhos de D João 1, o fundador da 
dynastia de Avit, como que synthetisando por si 
sô, pois que é vulto para isso, as mais belas e vi- 
gorosas qualidades de caracter, surge aquele ca- 
valheitoso D. Alvaro Var, um dos doze de Ingla- 
terra, que depois de batalha pelas dor da 
tegenda, Deo, Patrine, da Madresi 
morre, pelo fe principe, com o hero protes- 
todo: Fartar villanagem! 

E quando volvidos seculos sobre a histo 
cidentada desta nação, la solta ais da indo 
pendencia pelo esforço da aristocracia, de novo 
Je adeanta ús homenagens agradecidas da poste- 
ridade, o nome dos Almadas; D. Antão, D. Lui, 
D. Lourenço, D, Francisco, com o serem vultos 
nossos historicos, são apenas os élos que pren- 
dem, nessa cadeia ininterrupta de cavalheirismo 
é amor patrio, as nobres tradicções dos antepas- 
Sados aos feitos de honra dos vindouros. 

Foi o conde D. Lourenco o pae de D. Miguel 
d'Almada, que por sua fallecida mãe, filha mais 
velha do 1.º conde da Figueira, entrelaçou na se- 
Eular nobreza do tronco váronil as plorias da des- 
cendencia dos Senhores de Entre Homem e Ca. 
vado, e marquezes de Mortara em Hespanha, cuja 
fidalguia remonta tambem aos tempos do primei- 
ro Sancho, à cuja córte pertencia já aquelle Mar- 
tin Martias Machado, appellidado tal por mercê 
régia por ter tomado a machado uma das portas 
de Santarem. 

'Veem já de vinte annos atraz os s 
D. Miguel &'Almada ao partido legitimisn 
tem hoje como um dos seus chefes. 


iços de 
queo 


Administrando uma casa, estendida por tão dis- 
tento à uma. 


tantes. domínios, ligado pelo cas 
das mais sintas Senhotas da di 
se a vir 


dão direito as suas primorosas qu 
Sodes ; sempre, em toda à parte, aqui, no Minho, 
na Madeira, em familia, na sociedade, D. Miguel 
núnca renegou, sempre se apresentou, legitimista, 
e Jegitimista dedicado, pelo que é queridissimo do 
seu partido. ” 5 
Não era por isso de admirar que seus correli- 
gionarios o visassem de ha muito como devendo 
ascender ao elevado posto que hoje occupa en- 
tre elles, e quando o sr, D. Alexandre de Salda- 
aha da Gama recebeu o espinhoso encargo de 
suêceder na chefia do seu partido ao conde da 
Redinha, por certo se sentiu honrado e forte com 
à cooperação intelligente « desinteressada de D. 
Miguel Vaz d'Almada e do dr. Domingos Pinto 
Coelho. E. poucos avaliarão talvez, na justa me- 


dida, o valioso serviço que representou e repre-| 
sentá a aceitação por esses tres homens da Lo- 
gar-Tenencia do partido legitimista, 


GUERHA NA AFRICA DO SUL —O GENERAL JOUDERT' 


As noticias mais recentes das batalhas de Bél- 
mon e Grasepan são o que de maior impera 
cia to refero dê agora sobre a guerra na Africa 
do Sul Essas noticias que prisssramento alas 
ram de victoria inglecis não são conhiemadas 
esse semido é se acaso houve vctorias britane 
ice foram elis fraquissimas, sendo duvido. 

Do combate de Gratspam dizem os ultimos te: 
Jegrammas que, tendo o general ingl Methuen 

orado Goi Uma coluna sobre Crasspai pres 

o por um comboio blindato, que fatos 
reconhegimentos, a seis milhas de Helmont sé 
Encontrou com 21500 bow, Então o general Me» 
vem ordenou que os batalhões de fileiros de 
Northumberland de Northlancashira e Berkshire 
Munster, acompanhados, por uma brigada naval 
com dus baterdas, Ianecros 9 e uma brigada das 
Enardes atacssem os boera. 

A brigada das guardas foi encarregada de pros 
og Cai 

“ssim que e avistaram os boers, começou o 
bombardeamento. Quando parecia qu os bogrs iz 
am retirado, oi transmitida ordem para aquel: 
Tex. Dacahões é a Brigada naval darera 0 asálo, 

Encontrando o inimigo disposto a resisto 
combate foi teria 

“A briguda aval que iu na vanguardo, teve da 
pera na, marcha, et virado do fogo inimigo. 

Peite momento wm destucamento inimigo cabia 
é retogunnda: sobre briguda das guardas, que 
do 'defênderam desesperadamente, tendo perdas 
que ainda não são conhecidas, 

Lanceiros q, que, fora mandado cortar rat 
radios bocrá quando estas cederam, fi envol- 
vido pelo inimigo 

Nite combate o general ingl inha2:500 ho= 
mens e os aliados olongistas sram comandados 
Pela general Cronje. De forma que a pequena vz 
Etorik anterior em Helmont fot duramemo paga 
em Grasspam 

“Com tas noticias a anciedade em Londres é 

rofiodiáima e a tensão, dar relações entre a 
iolanda e a Inglsterra tambem preoceupa base 
tante à opinião polca nesta naçdos 

A batalha de Mouder River, conhecida á ltima 
hora e como uma brilhante Vistoria inglera, carçee 
ainda de confirmação, 

“Tal é pois O estado de duvida em que so está 
acbre moticias da guerra, mas parece certo que, 
may grado dos opina ingles, ses item 
perdido muito tenteno, 

De Joubert o valente general transvaalano cujo 
retrato. publicamos, temas noticiado o ex lee 
rÃdo, enfermo  atê morto, cons sos Bontos são 
desmentidos pelas sucenssitas operações que ala 
tem commandndo e onde appardce: 

a a bo cisão rotas Grolgõe ope 
radas, embora nei se dia que segue o plados 
dos offcines europeus ali em serviço” O noto dê 
Joubert represent, pois a aymhese da lucra pela 
independencia: 


— om — 
A CONDESSA MAHAUT 4 
1 
A Luis de Soveral, 


Quantos leitores portuguezes, — quantos 
diosos, até, —encontrando-se exsualiente nais. 
toria da Europa Central com a figura extraordi- 
maris da Condessa Mahaut, a segunda mulher do 
Erande Filippe de Altacia, nem Vagámento terão 
Suspeitado de que fosse portuguesa esta mulher 
formosa e forte que parece ter levado no Sangue 
e Ho caracter os brios e o engenho da nascente 
meionalidade que se constítála aqui atravez & 
apesar das violências das cobiça dos podero- 
Sos visinhos 


Excemrico' personagem que lucra é cae heroica- 
mente em Hovines tentado estrangular á nascen- 


a mor rr A Comda at do er. cual 


a wwdedro, à que Dos referimos uas postas Publicações. 


Loco 


O OCCIDENTE, 


A ACTRIZ JANE HADING 


qa essa mesma França, à figura fundamente cara- 

Serie al, dé um portuguez que, a bem 

dizer, aflrma. jáy em. pleno seculo xi, typo 

aventuroso e resistente da raça nova que se lr 

ta nesga extrema do Uecidente europeu, 

á beira do irrequicto Oceano, em face dos hori 
vos, do Desc 


ha do mosto primeiro R 
cipar o nome e o poder do Conde de Rlan- 
de o maior eudatari de Lui VI de Fpp 

ugtto 

Bor signal que, ou confessam since 
saber como Iso fo ou não se Importa 
que depois succede 

“Tio pouco deisam de dizer-nos as historias na- 


te não 
saber 0 


ana Ee 
cao Re 
do, precisamente, — se achou oo, Am 
Mabaut, Mahthild, Mathilda, Mathilde, é 
sign 


tugal no tempo é no espaço, atravez dos seculos 
é à despeito da artificiosa unidade e das estupi- 
das pretenções políticas da Hespanha, 

Pois bem no conjuncto gene: 
ção complexa e fatal de circumstane 
tecimentos que aproximando as raças é os po 
vos os faz mais ou menos intensamente penetrar. 
se € transfundir-se, definindo e creando novos 
productos historicos,— novos povos, novos Eã- 
tados, raças novas, até o inaividuo não é, tão 
poueê, um termo perdido e alheio, não é sempre 
úm termo passivo e inerte, e tanto que é elle, 
muitas vezes,—e é isto que fas a sua grandeza 
na Historia, que inconscientemente, suscita ou 
interrompe, origina ou annula o trabalho & O. 
resultado dessa Iaboração em que é variamente, 
agente, paciente c reagente 

Não 'desnovelando aqui o thema, tão complexo. 
como interessante, mas recordando um exemplo, 
entre muitos, que felizmente começa à estimular 
a attenção dos estudiosos sinceros : — quem não 
ha de sentir é reconhecer, palpitando aínda nas 
paginas relativamedte modernas da historia nã- 
Gional, a velha e intensa influencia exercida pelas 

es com aquelles originaes e malo- 
grados paizes da Flandres e da Borgonha, de um 
dos quaes nos veiu authenticamente o primeiro 
chefe na campanha da Independencia, « a amlios 
os quass mos alguns dos mais notaveis cam. 
ões da sua prestigiosa e tradicional gran- 
Gera? poa a 

Sobre os dois personagens que vamos evo 
agora, das chronieas. sédiças.  lgnoradas de ha 
seis seculos para o desfástio intellectual de repou- 
sada palestra, pesa alguma cousa mais injusta é 
ingrata do que O absoluto esquecimento da terra 
é da gente donde elles partiram para a Histo- 

Recalca-lhes « fere-lhes a memoria,— hoje 
ainda !— implacavel e feroz, à lenda da paixiio é 
do interesse político que estes dois grandes des- 
graçailos tiveram de embargar o combater, inu- 
til, mas valorosamente, um dia, vas em soisceno 
toi annos. 

Aqui à tenho diante dos olhos, aberta, escans 
carada, na velha copia de verustistimo codicey— 
simultaneamente ingenva e odiosa, encantadora & 
medonha, graciosa como uma balada, sombrin co» 
mo a Tragédia: — essa torrivel lenda que logo em 
vida dos dois se apossou de umbos com os seus 
longos tentaculos de Inveja e de calumnla 
sa mesma lenda que agulou a canalha de Paris à 
poupar um d'elles quando entrava, vencido é 
amarrado, na grande cidade ; — que. resfolgou 
triumphante sobre os lodos de Rurnes quando 
afogaram e sepultaram o outro. 

“Aqui a tenho, em flagrante, na sua condenso- 
Má sua expressão a bem dizer original e coe- 

va, a triste lenda da grande, da forte Condessa. 
Maliaut, — a filha do nosso primeiro Rei; — e do 
ousado do aventaroso rapaz que se chamou o Çon- 
de Ferrant— o digno filho do nosso Dom San- 
cho 1, ambos envoltos « enxovalhados do fresco, 
— com a doce e dedicada companheira delle, — 


O OCCIDENTE 


pela injastiça bruta, inconsciente das multidões, 
Alo pouco, tambem, pelos interesses e pelas re- 
vindietas dos antegóniemos políticos do tempo, 
gue à Historia parece ter desalmadamente per 


É um volume da Symmicta Lusitana, da so- 
berba collecção de copias documentaes manda- 
das colher nos archivos do Vaticano, ha bem cento. 
é cincocnta annos, numa epocha, pois, que os 
nossos políticos e itteratos de agora estão todos. 
os dias averbando parvoamente de obscurantista 
é de occupada apenas em inutilidades sandias 1. 

Contém esse volume a copia de um codice do 
Vaticano, — quem sabe. se o primeiro, — do fa- 
moso Livro de Balduino, codice inteiramente des- 
conhecido, não citado, pelo menos, na literatura. 
correspondente, * 

— Ch commence le livre de Baudoin Conte de 
Sandrês et de Ferrant fl au Roy de Portugal 
us ut conto de ár, 

Não é, como poderia suppór-se, um inedito. 

À lenda não desaproveitou a invenção da typo- 
graphia e senfo antes, em 1478 imprimia já tn- 
teressante Livro, Bartolomeu Buyer, um dos pri- 
meiros impressores de Lyon. 3 


berho corpo-de-delicto à crítica e so julgamento 
da Lenda, em geral, e particularmente da que tem 
trazido até nós, de roldão, sos pontapés —esca- 
Javradas e calumniadas.— as extraordinarias figo- 
ras que encheram a historia da Flandres e boa 
parte da historia da Europa Central do fim do se- 
Euio xt e princípio do seculo xt 
Pois que nos lala de portugues ese corria. 
ciona com a primeira apparição da nossa raça no 
teatro do, mando, — Sendo ais perfeitamente 
desconhecido entre nós, — bom é que o façamos 
accessível e o naturalizemos portuguez, um dia, 
que é aperitivo é encantador, — instructivo mes-. 
mo, — como livro de cavallaria e repositorio das 
idéas e feitos de gerações que de mais em mais so 
esbatem e apagam nos horisontes da nossa vida 
é'da nossa imellectualidade actual 

Mas a Historia previna a Lenda : — explique-a 
para que se não confunda com ella 

ação em Summa, Uma vez mai, a obra de 
consélencia e de justiça de arrancar-lhe as vici 
as das suas ingemuas e grosseiras fnlsidades. 

Hontem, como hoje, a Lenda é a ignorancia, a 
paixão, à irreilexão. 

É a inconsciencia, por conseguinte a injustiça. 


NO MAR 


De Aden recebeu o nosso querido amigo Dr. 
Manuel Penteado os versos primorosos de Fausto. 
Guedes que adeane publicamos | 
rinde poeta, dos maiores da geração mo- 

nes, mlles espalhou a essencia a da 
sua alma santisima. Como vibra a saudade da 
patria, 0 amor à terra duas vezes má | São ver- 
Jos pira se gusrdarem devotâmente no coração, 
para se regarem com lagrimas interiores, 

Nais um adeus ao poeta e um aperto de mão 
ao amigo que nos cedeu tão valiosa pero. 


sobram qu é ne, 
Ve para Já tambem, Ala um que eu não posio;”” 
Oi meus ol, junio à vos agua À do mi” 
Vidas onde não sangra à linda cruz de mala, 
Ko ba vento pira vi, podemos arrer. 

E a ql, que aqui vão, ento ce não (a fla! 
É qubntos miiterão por ne mais olhar! 
a não verei ese nen o grado ade do gulonoo, 
Tambem as fla só que encha ada do 
Teanem-me à proeeçã do ce, que eu abandito, 
AO gaivotas que vão seguindo 5 meu vapor, 


Escripto um seculo, se tanto, depois dos acon- 
tecimentos. que relata & cuja lembrança deveria. 
estar ainda viva recente, — como observam dois 
sabios commentadores dê Gand, — esse livro of- 
ferece, por isto mesmo, a daturpação dos sue 
sos é dos personagens, — da propria chronologia, 
até ga ingenua e fântasista malsinação dos fa. 
eros, das cireumstancias é dos caracteres, um s0- 


"temia | e A, Colas | 
Do tri | A mi 


EL VÁZ D'ALMADA 


Sic fata volaeru 
Evidentemente à Lenda nasceu no campo con- 
Ds cado 


combate- 


do redaniresote escreva 
raias Demdota coa de Fo 


Aololgro encontra um 
am 800 9 editar al Cau: 


ndo agent fogo dela, 
Ara do mos panos abria 
Termina pa sure de ovo, sempre la, 
E, quando da À tera, Soda temos 6 ma 


E a para que io deu mos sonhos Horis, 
Tu de mia vida, o mes ealearo; 

e al o cos mai formosa 
Par à ha ncatea o meu do 


aro. 


Epa E o 


Gaste a vida a amar inglimento 
rd todo 


Pe 
E 


deep 
orque algu te dis 
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np 
pa Pp a 


sd via et ol a ida 

oa pra 0 Que ct geta 
mio estala. à oe do sl 
Ino diva 


Qu 


Jempio ue ui deal Dest é justo agura 

El tio rue da sa maldição, 

Sue mo q o nã ao ia aca hr, 
em Conte acer mada do coração 


A minhas ala ão as 
Ass qu da mec, eis 
Sec cmo e 3 lho 


q sois o mea orgulho «a minha gloria, 
Poetas, colinho a amar vos a Tuctar, 

jo Christo na eme 

Rol, de ovo à andar p'ra o mandardes parar ! 


Não vs pe qu amei à nova tora, em pra 
E Vento onbçã, em Lda À pare À cia; 
Div vos rip à opinar, 
Ciimandsno, eg pa A ta, 


Nan vares fado a onde gl 
Em que O Durel oscundo o aco da armadora 
Yu para Hat quo uma hora Cormentosa 
Vos manto vir bater À mia sepul 


A lera Olho, poll cogart 
Ae mo Como. Com mar. 

lo Dare Ch o, pa qlqr prt, a sor 
TE Be 0 1, nobre à ar aos vo 


nai 


Hr SUDINMANN. 


O MOINHO SILENCIOSO 
(Continundo do n.º antecedente) 


R XxIV. 

E astim foi. 

Uma noite, muito tarde, princípios de sete 
bro, levameo suas buscas até B...., aldeia a du 
leguas ao norte de Marienfeld. Atravez as janel- 
dos fechadas da taberna, chega-lhe nos ouvidos. 
uia algacarra confusa, si patenda, rios canções 
avinhadas. 

Desce pesadamente do carro e ata o cavallo á 
porta do pateo: À chama turva da lanterna va- 
cilia com o vento da noite, Grostas pingas de 
“chuva batem no chão. 

O feixo range-lhe na mão a elle empurra a po 
ta que se abre de par em par. Batem-lhe na £ 
espessas nuvens nzuladas de tabaco, mistur: 
com o fumo duma cerveja desemwabida e de p 


do irmão tão adorado, em que tudo pars el 
remo, 

oo! gr 

E eaiihe da mão com estardalhaço o chicote 
de correio. 

“fm silencio sepulebral estabelece-se ma casa 
chi de fonte, e os bebados, de bossa abertaras 
ditam o desmancha-prazeres. 

O eli ergucu-se do banco, com o rosto pe- 
trifcao por uma angustia sem nome sablho do 
Peito assobinndo um ronquido profunda com um 
Lao desesperado põe-se em clma da mesa é com 
ti segundo pulo lenta pór-s ao largo por cima. 

as cabeças. 
rio a mão de ferro do Martinho sústem-o. 

dn gola do casaco. ú 
Pe ca te ahi! rosna lhe ao ouvido em vozbaixa. 


E logo sente-se por um impulso prodigioso ati- 
rado para 0 canto do fogão, onde cai extiusto. 

Entretanto o Martinho empurra a porta, quan- 
to ela dás depois mostrando com o Gabo “o ch 
Gote a none lá de fora, planta-ie no meio da cas: 

— Vamos! Tudo já pára a rua! grita em voz qu 
faz estremecer os copos na mesa. 

Os bebados, quast todos eles vadiositos, pe- 
fg 208 harrelos e reram-se, medroso; apéras, 
lá do meto do grupo, um ou outro murmúrio aba” 
fado 


Vamos! Para a rita | grita elle mais uma vez, 
fazendo menção de esganar o primeiro que re: 
ponte, 

Doi 


minutos depois sbiu tudo. Só o patrão 
que se deixou ficar morto de medo, atras do bal- 
fio, Depot como bo Martinho Htenfaie um olhar 
ameaçador, 'começa choramingando, a quenar-se 
do transtorno que aquilo lhe az 00 negbeio. 

O Martinho mete a mão no bolso, ati 
um punhado de moedas brancas e dir-dh 

"Quero ficar só com ele, 

E, quando deu volta à chave, depois que sahiu, 
todo Cumprimentos, o estalajadeiro, aproxima! 
se devagarinho do irmão. que, com o rosto es- 
Sondido mas nãos se deixou fcir Imanovel, arra: 
madinho ao canto Põelhe carinhosamente u mão 
Sobre o hombro e com uma voz tremala de tere 
nora infinita e de infinita tristeza 

= Arriba, meu rapaz, e conversemos, 

O Joto não se mare sequer. 

Queres ou não dizenme o que tens contra 
im É À gente fade bem exlcurao apar. 
esaloga Comigo, meu r 

'O João deixa cabir 05 ben 

argalhando. 
“E lesafogar comtio !... Ab! AL Ah£ 

A angustia: que havia pouco lhe contabia as. 
faces m'ima careta, mudou-se em arrogancia, sur- 
cla, contida, 

Er enoado e piedon, o Marinho comem. 

a aqueile rosto, cujas rugas. profundas. mada 
Reixam entrever: do João d'Gutray eras, alma la 
vadia, coração ternissimo. Criaram nl aires as 
paixões mais baixas. para. assim, em seis curtas 
Zemanas,desfigurarem um Nome tão desolado: 
ramente, 

Ergueu-se e atirou um olhar para o lado da 
portá E 

o Feohamteme, não & mim? pergunta com 
ova pargalhada fu penetra pelo Matiho ré 
medula dos ossos 

E rechei 

Queres então arrastar«me comtigo como um 
criminoso > 


lhe 


o, 


— João! 
— Anda, vai ! não ha duvida és tu que tens mais 
força! Mae olha Já o que cu te digo - ainda não. 


xau tão miseravel que me não defenda. Atiro-me 
-arruagem, esmigalho à cabeça n'um marco, 

mas não vou comtigo ! 

— Deus do céo, tende compaixão de mim !gri- 
48 3 Martinho. Ai, rapaz, rapas, que fiseram 
je t 

O Joio passein pesadamente de cá para Já, fa- 
sendo tínir no passar as tampas das canecas de 
cerveja. 

q Atabemos com isto, diz por fm p 
Que me queres para assim mo lechares aqui £ 

O Martinho, não dá mais palavra aproxima-se, 
da porta, destranca-a e põe-se depois em frente 
do irmão, encostado à elle. Tem a respiração olfe- 
Bante, como se quizesse arrancar as palavras do 
mais fundo da alma. Mas de que serve isso ? Ex- 
pira-lhe a voz na garganta. Pobre rapa, selvagem 
Como foi sempre, não é eloquente, e como achar 
logo ali trechos de fogo para arrancar à loucura 
aquelle perdido ? Mal pode articular estas pala- 


do. 


Que te fiz eu 2 Que te fiz? 

as duas vezes, trer vezes as repete, repe- 
atas indefinidamente. Que mais poderia dizer 2 
Nóellas se contém toda a sua ternura e toda a sua 


da responde. Sentou se no banco é 
as mÃos pelos cabelios desgremh 
pela bocea um sorriso, sorião que 
mette medo, de quem não quer consolações nem 
Esperanças. Interrompe. por. Him o infeliz irmão, 
que vai Fepetindo indefinidamente a phrase come 
Se esta devesse obrar um efeito magico. 

— Basta, dit, nem sabes o que bas de dizer-me 
nem me púdes dizer nada. Ambei comigo, com- 
digo e com o mundo inteiro, Se tu soubesses por 
onde vai estas ultimas seis semanas 1... Desde 
que sabi do moinho nunca mais dormi debaixo 

e tlha, não me fosse cabir o telhado em cima, 

Mas, em nome do cês, que tens ta? 

Não ao perguntas banca has de abel 
pelo menos que Ro diga éu. Deixa.te de mais pá- 


Javreado, que não presta para nada, e se me qui: 
aeres jurar por alma de nossos paes «. 

SÊ verdade, os nossos paes... gegucjao Mar- 
tinho com aleg 

Porque Me não lembrára mais cedo... 

— Deixa-os quietinho na cova | replica o Jofo 
com um riso mão, Isso para cá também não pe-, 
ga! Nem elles podem impedir que eu esteja per 


e eita 
yo não te queixes =» nerédica que andei sempre 
em comtigo.». ah] ah! ah! irão, até muto 

'O Martinho não procura mais; já vê claraa so- 
lução do enigma Ea vstima dodtros tempos que 
sai; do sumido para cui ingança: E de mio 
Postas, morra han 

apiação 1. expiação 
O outro continua 

= Mas por esrto lado fixesto bem lembrando- 
mê os neitos pues: não “devo ennodar-lhes O 
nome, o nome dos Felshammers. E esta idéa ha 
Já Tethpos que me aioementa, ainda que não dei 
ae lhe hei de fazer. Um homem sempre ha de 

vertical o al E, olha, aa ainda 
Dem que 6” encontrei, podemos far socegadi 
menta esto respeito. Vou par a Amérisal 

'O Martinho por instantes ollu para aquelle ros: 
to Isidio e inchado, e depois murmura baixinho. 

= Pole val com Dot, 

E deixa cabir o rosto, pesadamente, sobre amesa 
E breve! continua o irmão. Já fui saber: tes 
nho o paquete de Breme no dia um de outubro 
Dará a semana he do sair daqui “Poá sbes O 
que tens que me dar da herança, de que, alids, já 
estraguei uma bon parte, Dá-me disso o que pus 
deres: em metal sonante e entrega-o ad Franz 
Maas: lá o irei user 

—É não has de ir, uma só yez pelo menos, 
aii ade. 

“Ao minho ? Nunca it o outro, pondo-se 
de pé, com um clarão inquicto de angustia e de 
destjg no olhar 

E queres então... é nqui que te hot de di- 
zer ade meto tava Indeconta bs. adeuE pOr 
toda a vida. . ndeys por toda a vida ! 

Assim tam de se diz 0 Joia baiiando uca- 


beça. 

É o Martinho, outra vez embobido em eu pen- 
sar, murmure 

DA expiação! 

O João fita o olhar esbrasendo no irmão que 
abatido de corpo é alma, para ali está em lronto 
delle .. Decidiu, não tornar a vel.o.., Mas, ho 
momemo de se deixarem, é preciso que Mhe'es- 
tenda a mio, 

= Adeus, irmão, diz, aproximando-se do Mar- 
tinho que se deixa ficar sentado, imovel, Dese- 
jo.te bos sorte e saude! 

Mas de repente sente em si como um doce ca- 
for a escorrer... No cerebro é uma multidão de 
lembranças que o atravessam n'um segundo, Rê- 
vê-se, pequenino, protegido, amimado pelo irmio 
mais velho ; depois já. rapnzola, polo braço «el- 
ley caminhando altivo; revê-se, no pé do irmão, 
de pé, junto do leito mortuario dos velhos paes: 
com clle se revê naquello momento solemne em 
que, num aperto de mão, prometteram viver sem 
pre juntos é que ninguem de fóra se metteria de 


o peito é lhe atordôa os ouvidos, pensamento que 
pure um vampiro frio e viscoso batendo as nzaé 
em volta dielle: — naqueles braços, hoje mesmo, 
a Gertrudes se abandonou, hoje mesmo! 

E, bruscamente, põe-se de pé. Quer saird'aquel- 
Je Quarto, que não respire mais aquele ar, ou à 
loucura, de Vez tomará posse delle 

Dá um pulo para a porta... À balha da fecha: 
dura, um ranger dos gonzos.». foi-se. 
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Immol 


ado pelo espanto, segue-o o Martinho. 
com os olhos por um momento e depois diz com- 
sigo, como para afastar a inquietação que n'elle 
desponta: 

— Commoveu-se demais, precisava de ar fres 
co, não tarda ahi 

“Dá com os olhos no cabide que ha em volta da 

rede ; sorr-se, descançado : O João deixou láo 

onnet. Chove lá fóra, o vento vai refrescando... 
o Jorio não tarda. 

Chama então O estalajadeiro ; manda pôr o ca- 
valio na cavaliariça e preparar para o irmão um 
Brog quente é unia cama : — «porque, diz com 
Um riso venturoso, não tarda ahi...» 

» quando tudo É prompto, senta-se e põe-se a 
seisimar, De tempos a tempos murmura, como 
que para reavivar o animo que lhe vai faltando : 

- Não tarda ahi. A 

Lã fra a chuva fustiga as vidraças, o vento do 
outomno assobia na empena da estalhgem ; e ca- 
da gota de chava, cada assobio do vento parecem 
querer dizer + 

Não tarda ahi, não tarda ahi! 

Correm as horas, a luz apaga-se, o Martinho 
adormeceu com tanto esperar e sonha que 0 ir- 
mio voltou 5 

Acordamea pela manhã. Atarantado e cheio de 
fio, olha. para tudo em volta, Caihe o olhar. 
sabre O leito vazio em que 0 irmão deveria ter-se 
deitado, — o primeiro leito desde havia seis se- 
imanas |? Com tristeza fica-se, de pé, a olhar para 
ele, fito, 

Depois manda pôr a carruagem e vai-se em- 
bora, 

XV 

Velo mais ceda o outomno n'esse anno. Ha já 
oito dias que um vento do noroeste, agudo e pes 
netranto, dopra coma se já estivessemos em no- 
vembro, Às batogas d'agua ugoitam os vidros e já 
no chio se estende um tapeto de folhas de tis 
amarello curregado, que u humidade reduz a pasta. 

Como a noite já desce rapida! Na loja do pi 
deiro accendem o candeeiro suspenso muito án- 
tes da hora do jantar, Sob 0 quebra-luz está sen- 
tudo o Frunz Maas, muito entretido a fazer con- 
tis. Doironte delle, sobre a mesa, em que costu- 
Tam estender-se ordenadamente, brancos e re 
dondos, pequeninos montes de farinha de aveia, 
brilham agora, brancos € redondos, pequeninos. 
montes de modas de prata; é em logar dos bre- 
jeli, a estalarem, ouve-se O roçar das notas de 


0. ihesouro que o Martinho lhe confiou no 
ominga para que o entregue ao João, Lá deixou. 
tambem uma cúrta em que as contas da herança 
se tichom feitas até no ultimo pfemnig, E desdo 
então, todas as tardes ali vem, sempre com à mes- 
ma pérgunta: aVelo 2» E como o Frante lhe faz 
si&nal. que não, vai-se sem mais palava, Aquele 
thesouro pesa muito no moço padeiro, Todas as 
ds noites conta a mesma quantia sobre a mesa, 
Para so certificar de que nada desappareceu da- 

inte 0 dia. 7 
sd exactamente nesse trabalho É sexta fei 
tás É preciso que o João nesse dia não fale, se 
quer apanhar o paquete de Brême. 

O Joiio abriu à porta devagarinho e está de pé 
atraz do padeiro, quando este yai tratar de fechar 
d chave 05 rolos de prata 

= Tudo isso é para mim ? pergunta pondo-lhe 
& mão no hombro, 


(dado : traz um grande capote novinho, que, 
méio entecaberto, deixa ver um indo fato cinzen- 
to; euemlhe os cabelos no pescoço muito bem. 
Penteados ; até fez a barba... Mai, para dizer à 
Yerdade, aquele olhar turvo em que lampejam 
Slarões inquictadores, aquelias fundas olheiras, a 
feia vermelhidio das faces, são trixes indícios. 
um rosto, aínda ha pouco Fadioso de mocidade. 

É então à Frantz pega-ihe nas mãos. 

= Jofio | João ? que loi que te aconteceu? 

= Tem paciencia, tudo Vais saber, responde o 
João, Preciso confio a um ser humano, um só. 
que seja, oualogo! — 

— Então isso é serio! Queres... 

= Parte esta noite a diligencia. Seguraste-me o 
logar2... Antes de vir ter comtigo, quiz, uma ul. 
jema vez, atravessar a aldeia, Era já noite: não 
havia perigo, e disse adeus a tudo. Fui até ao tu- 
mulo dos velhos paes, á porta da egreja.... e tam- 
bem À Corão, pagar ma miseria que devia no pa- 
io, 


E o moinho? Emquecento? 

O, João morde os labios, torce e retoree o bi- 
gode e murmara: 

Stsirai SESPRIS 

Que alegria para o Martinho! excluma o 
Frame Altas t$do Úie vermelbo de alegria 

DOE não disse que ia v6r 0 Maraoho, már- 
mia o Jodo por nte dentes, 

E esgue-selhe o peito como para livrar-se do 
peso arevel que o opprime: 

Depois quê Pois & lortivamente, como um 
jar, deh que inguêm ie vei, quê vais peer 
arara Cnsa de tous paes! 

“ão Tenho que despedir-me-.. mas não é 
oo no fa 

"O as emão de quém ? De quem, desgraçado ? 
exclama o Franz Moss, em coja álma desperta 
ma duvida horrível 

Pe à tranca a pot estes 
Jofo. Vou contate ralo: 

Pascam-se horas, O temporal sacode as vidra- 
as Crepita 0, azcite no candeciro que fumega 
st. contra rosto, os dois amigos etão semta- 

don cada qual coi 0 olBar no olhar da puto. 
O João confessa-se e nada esconde desde seu 
primeiro encontro. com a. Gertrudes até áquele 
Sastante em que um, Hemito de horror o atirou 
dos Braços 40! Marinho para a noite chuvosa. 

E ô due depois se pissou, diz elle terminan- 
dr possb conto em Mun palavras: Cori ser. 
prê Faca frente, andei não ser por onde 

e Pumidade e o frio me chamarem  reofida- 


— Desgraçado!.. is queres. 

Tão mê preguês | replicou com tom brusco, 
Já tudo. arranjei: Mandei-lhe um bilhete por um 
Pequeno que encontrei na rua e que me trovse a 
Tesposta, Chamou-a de lado na cosinha sem que 
nem sequer as criadas dessem por isso, Às onze 
horas dave estar no açude e cur. ah! abf bl. 
pois eu tambem 

* ioão, não. faças al, pegoste, gritalhe o 
Franz cheio de angustia : vamos ter desgraça ! 

'O João só lhe responde com uma gargalhada 
com os olhos a brilharem e os labios 
coilndo o ouvido do Franz, murro; 

— Pois jul re amigo, que cu era capaz 
de viver é eorter uma terrá estranha, no ex 
trangeiro, se a não visse uma vez ainda 3 Jo 
que "eu deria capaz de olhur. para, o mar queiro 
semanas a fio, sem a elle me atirar, se a não 
visse uma vez inda 7... Faltavaome & ar e toda 
comida me não passava da garganta ; vivo. me 
“onsummindo, sé a não visse uma vez ainda 1 
E o Franz então renuncia a dissuadil-o. 
O olhar inquieto do Jotio dirige-se a cada ins- 
tante para o relogio 

Desfo horas, die, pegando no bonnet. Á meia 
noite passa ahí a diligencia. gar me ao pé da 
Soclita é leva-me dias notas de cem Halers. É 
quanto “me basta para à viagem. O resto dá-lo 
à elle, que não me é preciso. 

No limiar da porta, volta-s 


Dize cá eu cheiro a aguardente 2 
heiras. 


lhada. A 
dois ou trez grãos de café para 
trincar, Não quero, no ultimo instante, metter 
nojo á Gertr 

É, quando o Franz Ih 
paréceu na escuridão. 


atisfez 0 desejo, desap- 
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“Temos cheia hoje. Re 

Assobiando, barulhentas, precipitam seas aguas 
do açude para irem com Um gemer surdo e quei- 
xoso, perder-se no abysmo de espuma sobre o 
qual”'a poeira das ondas parece erguer uma abo- 
Bada faiscante. E 

ào estrondo da queda ajuntam-se os uivos do 
temporal; Os velhos amieiros, que emmolduram 
as margens, inclinam-se uns para os outros como. 
fantasmas Gigantes que houvessem vindo à meia 
noite. dançar em compridas fileiras uma dança 
ma 


neobrem O éto nuvens sombrias e tudo são 
treças em volta; só a escuma, alva de neve, es. 
palha. um. clarão, incerto onde os contornos dos. 
Tmadeiramentos se espumam como em nevoss. Em 
cima destaca-se a balaustrada do passadiço mo- 
vel cujo esquiço lembra um gato, retesado nas pat- 
tas, Caminhando sobre um telhado. 


E a meio do passadiço que se encontram: 

“A Gertrudes com a cabeça envolta m'uma man. 
ta escura, ha muito estava sob 0x amitiros reco. 
Ihida da Chuvas e quando viu a alta estatura do 
João surgindo do outro lado do açude, veio ter 
Com elle. 

— És tu, Gertrudes! perguntou anciosamente, 
tentando ver-lhe 0 rasto. 

Ella queda-se silenciosa e sustem-se ao corri- 
mio, Seus olhares fitam-se n espuma que dança. 
é se tinge de mil córes. 

— Gertrudes, diz elle, procurando-lhe a mão, 
venho dizer-te adeus para sempre, Queres que me 
vá sem te ouvir uma palavra, 56? 

— Eu vim buscar a paz para a miabralma, diz 
ella recuando ante aquella mão que à procura. O! 
que eu soffri, João, por tua causa | Envelh 
te annos | Estou fraca e doente. , tem compulsão. 
de mim... não me toques .. não quero voltar 
para casa de teu irmão, manchada por uma culpa, 

— Gertrudes, vieste Jentão aqui para meu to 
mento? 

— Cajá-te, João, cala-te, que me fazes sofitert, 
Separemo-nos puros e honrados, levemos com- 
noco paz e coragem para toda à vida, Não nos 
deixemos arrastar... nem pelo amor nem pelo 
resentimento, 

Cala-se, extiausta, Assobia lhe a respiração. De. 
pois, enchendo-se de força, continua 

— Eu bem sabia que havias de voltar, desde ha 
muito, muito antes de ter recebido o teu bilho- 
te... & mil vezes pensei na minima palavra que te 
havia de dizer. Mas, devéras, não doves assim 
querer que eu perca b meu socego, 

Os olhos da João reluzem nas trevas, seu hali- 
to abraza; é com um riso estridente que diz: 

— Não 'nos envolvas numa aureols, que é es- 
cusado ambos estamos condemoados na terra & 
no céo | Por isso aproveitemos pelo menos. 

Cala-se, de ouvido ú escuta. 

— Schin |... julguei ouvir. -- na varzea 
Escuta sustendo arespiração . Nadase ouve. 
não se vê nada... O que quer que fosse levotio 

o temporal e a noite. 

— Desçamos para a margem, diz 05 nossos 
vultos aqui destacam-se no céo. 

Ella vae adeante é elle segue a. Mas as tabuas 
estão humidas « ella escorrega: elle então ergue-a 
mos braços & levara até á abaixo, à beira do rio. 
E ella, sem defeza, agarra-se-lhe do pescoça 

— Como te tornasie leve desde o din... diz ola 
baixinho, pondo-a no chão. 

Ai, mal me reconhecerias, se pudesses ver- 
me responde lhe a Gertrudes em voz baixissima 


vêrcte 

E procura a manta que lhe encobre 0 
rosto. Uma oval pallida, dois cireulos negros no 
ço olhos, nada mais a escuridão deixa que 
se veja 


éce-me estar cego, diz ella 

aus mão tremula deice desde a cabeça da 
Gertrudes até ds fáces, como que para reconha- 
cer, tocundo-os, 08 triços. queridos. Ella já não 
se esquiva e deisa cahir à cabeça sobre o hombro 
do Joio. 


Quanta coisa queria dizer-te | murmura, 
ella, E já não sei já não sei nada | 

Elle estreita com mais força nos braços, E 
ficam-se silenciosos e immoveis emquanto o tem- 
poral os sacode e a chuva os fustiga, 

Então desde a aldeia chegam-lhes farrapos dos. 
toques de trompa do condutor, levados pelo 
temporal, 

— Acabou-se, diz elle com um calafrio, tenho 
que ir-me embora. 

=... esta noito? bulbucia ella com voz 
enagada 


nal que sim, 
= É não tomate a vérte? 
Um grito brutal domina o estrondo do fura: 


— João, por piedade, não me deixes ; não posso 
viver sem it 
Entecra as unhas nos hombros do Joio: 
ÇÃO Je vás. que cu não querol 
le procura livrar-se d'ella à força, 
die ento vo saite Ev um barbuço | 


—Vai-te então... vai-e: 
Bem sabes que cu morro se me deixas... Não, 
posso... Leva-me comtigo... leva-me comtigo ! 


 Perdeste o juizo, desgraçada ? 
E esconde o rosto has mãos, gemendo. 
— Pois chamas a isto perder 0 juiso 7... Pois 
pão vês como um cordeiro se defende quando | 
levam para... E assim querias... Pois é assim 
que tu Eostis de mim é SO assim? Só assim ? 
— Não te lembras do Martinho ? 
teu irmão e maisrada se, + Mas mbem 
mor tempo tenho 1 00 
o e Quando le ne lembro tod ese 


aii, es 


dich in 


di 
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mego! Leva-me comtigo, João ! Leva-me com- 
tigo 1 
O, João agarra-a pelos pulsos e sacudindo-a 
lhe com voz afagada ; z 
Mas entiio. não sabes que eu já não sou se- 


não um miseravel, criatura vil e perdida, um be- 
dado que não presta para nada 7... Se me visses, 
tinhas nojo de mim !... Foge de mim a gente de 


bem para quem sou uma coisa digna de repul- 

são... E cuidas que eu poderia gostar de 

Nunca te havia de perdoar o teres-t 

do entre mim é o Martinho ; nunca té havia de 
erdoar. o crime que por ti commetti contra elle. 
re nós se havia de elle erguer emquanto ti- 

vessemos vida... Havia de encher-te de affron- 

tas e de bordoada cada dia que cu bebesse de- 

mais, Tnhas um inferno na vida comigo. .. Que 

dizes agora ? 
A Gertrudes bai: 

e de mãos posta 
— Leva-me comtigo ! 

a SPO de feroz alogri escapa-se dos labios 
— Então vem... mas vem depressa... A dili- 
encia só espera um quarto dora. Só Franz 
as nos verá ; mas esse não é capaz de nos tra- 

hir, Ao chegarmos á cidade mudas de vestuario 

; Hein 2 O que é aquillo ? 

O moinho animou-se. Pela porta aberta 

de par em par, espalhou-se um clarão 

entre as trevas, Agita-se Uma lanterna 

pelo pateo, desapparece, toma a appare- 

cer, e, de repente, atirada para longe, 

atravessa os ares descrevendo uma curva 

como um meteoro. 


cabeça com ar resignado 


(Continua). 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e ngradecemos: 


Mais um trabalho historico erudito e 
interessante acaba de publicar 0 sr, con- 
selheiro Luciano Cordeiro. Tem o título 
aeima e serú seguido pelo Conde Ferran, 
já no prélo, qué 0 completa e integra. 
Cada uma das cartas de historia por- 
tugueza que formam este volume é pelo 
nuitor endereçada gentilmente à um dos 
seus amigos, é n'este volume vemos os 
nomes dos srs. Luiz de Soveral, Sergio 
de Castro, Carlos Lisboa, Hintze Ribeiro, 
Silva Graça, conde de Arnoso, Mousinho 
de Albuquerque, Julio de Vilheria, Ayres 
de Si conde de Sabugosa, Zacharias Açay 
Gomês de Brito, Carlos Bocage, Vicente 
«Almeida Eça, Palerma de Faria, Silva 
Pinto, Candido de Figueiredo, conde de 
Monsaraz, José Cabral Teixeira Coelho, 
de P. Dio Patsone & Adri de Seixas 
A condessa Mahaut tem todo o sabor 
da linguagem da epoca em que ella viveu, repro- 
duzindo O auctor grande numero de phrases de 
francez antigo que dão a forma pittorasea da len- 
da 6 da chranica compulsada, em toda a sua pes 
nuinidade, 
Noutro logar do nosso periodico transcrevemos. 
a, primeira cata da colteção, por ser a que me- 
hor esclarece o assumpto do livro, é dáão leitor 
uma ideia delle or dao 
O Conde de Ferrant, sua continuação, é espe- 
rado com interesso pela critica, que Wssãz lison- 
eiramente se tem Já referido à Condessa Ma- 
aut, 


Os Albergues Nocturnos de Lis 
de que é presidente S. M, EleRei O Srs D Caro 
os 1 XM—Trpographia é lyihographia de A 
E Barata, 25, kua Nova do Loureiro: S0--Lig- 
dom topo 

Entre nós é sempre consolador ler um docu: 
jo dlêste genero, porque, em gera não 
O rapisiar & prada adminiauação da pe 
o aro gadas” Tolo 0s deus Esferas isa 
ro ridãs anta aU 
o insuições: Ox Alberguês Noctumos e 
Lisboa «ão um estabelecimento á altura da capi- 
o O nram, Succedancos das peieias 
Spas ão curiosas é caracteristica da ve” 
Ia 6 franca generosidade portugueza, elles 

mesentam mé papel notavel na demo aph 

Conde” que o list reator no presente docus 
mento soube brilhantemente acentuar, frisando 


o valor do estabelecimento é a necessidade de 
outras instituições congeneres. 

Este relatorio é o XII que se publica. Dando 
notas das contas é actos do conselho de adminis- 
tração em 187 e 1898, o seu sumário, deveras. 
interessante, é o seguinte: 

—O Albergue e à sua escola. 

— Receita, despeza e haveres da associação. — 
O asylo nocturno e os seus pobres. — De como 
acolheu 5:177 durante 24267 noites e lhes deu 
19.045 ceias/ > Outros beneficios. — À emigração 
E as estaísticas afficines — À maioria dos alber- 
gados veem da provi 
Tientes ao desamparo: 


menóres pobres e desvalidos. — Considerações. 
= À questão de beneficencia é questão social. — 
Nova maneira de exercer a coridade, pra lhe ob. 
ter uma solução economica. — Confirmação dos. 
precedentes relatorios- 

Segunda parte: — À escola do Albergue No- 
etumo, — Sua inauguração, — De que modo foi 


GUERRA NA 4 


FRICA DO SUL, 


orgaoisada. — Resultados obtidos.— Os quarenta 
alomnos da escola já sabem lér, escrever é con- 
tar; Exercicios gymnásticos « militares. — Por- 
que se não organisaram ainda as oficinas de 
aprendizagem, = O Estado e o Albergue: de co- 
mo este occorreu áquelle com S:Sagoiioo! e por. 
que, ficando desfaleado, não Nicou desanimado, 
É promete organisar aé suas offcinas.— Consi. 
derações finses. 7% a: 

— Mappas, contas e documents da gerencia 
de 1807 TED, s 


Diccionario das seis línguas. — Está publicada 
a setima serie d'esta notavel obra, comprehenden- 
do os faseiculos 31 a 35, que vão desde as leiras 
relativos ás paginas 417 a 496. 
ionário, feito. sob um plano inteira- 
mente novo, permite conhecer simultaneamente 
as seis linguas que trata, dispensando 4 consulta 
de dicionarios especiaes de cada lingua, resul- 
tândo maior facilidade na procura dos vocabulos. 
é uma grande econoreia de tempo. 

E” um livro utilissimo ao publico em gs 
muito especialmente aos estudantes, tabellães, 
advogados, escrivães, corporações diplomaticas, 
consulares, commercises e industriaes. 

| À” utilidade reconhecidamente pratica do dic- 

cionario accresce a modicidade extrema do seu 
Preço, pois cada fasciculo semanal de 16 paginas 
apenas custa 3o réis. 

“Todos os pedidos de assignaturas se podem 
dirigir á Empreza Editora do Occisexre, Largo 


do Poço Novo, Lisboa, a qual está publicando o 
Digotaio das Seis Lin nam a 

iecionario abrange o Francez, portugues, 
alemão, inlez italiano é hespanhol um só volu: 
me, contendo por um processo muito engenhos 
disposta à congulta do Jeitor à materia de trinta 
diceionarios, 


Almanach Ilustrado do «Occidento».— Acha-se 
já publicado este apreciado almanach para 1900, 
contendo a par de um texto selecto € interé 
rande profusão de mognificas grav 
Tas, relativas aos acontecimentos mais palpi 
tes" do anno prestes a findar, pelo que constitue 


do seu genero, 
lustrada do ci 
retrato allegorico do poeta 1. M. da Costa o Silva, 
varios quadros de costumes, portugueses tas 
como A? ovarinas é Seenas do Minho; lindas es- 
tampas de animass, a rapoza, a perdiz, etc, Re- 

intor Pedro Alexandrino, Lançamento. 
do cruzador D. Amelia, com retratos do sr, Con- 


selheiro Jacintho Candido da Silva é engenheiro 
Croncau; Cruzador D, Carlos é o seu comman- 
“ante; Janellas historicas do Villa Real, 


icharias d' Aga, 


im, qui 
ária 


com um curioso artigos 


Ma R 
dr. Joaquim Evaristo; o Porto, dr, Ri 
cardo Jorge, o bairro da Sé, um conto 
comico com gravuras, etc, 

Os annuncios são todos illustrados, o 
que dá no almanach uma extraordinaria 
riqueza de estampas. 

A capa, lithographada a côres, é alle- 
gorica no descobrimento do Brazil e de 
um bello effeito. 

Pelo modico preço de 200 réis brochas 
do é de 300 réis cartonado, o Almandeh 
Ilustrado do «Oceidentes para 1900, é pois, 
um verdadeiro primor. 


gontribalção da Sociedado de Geogra- 
de Lish 


ta colleeção infileiraramse 
ultimamente mais dois importantes (ra- 
balhos. O primeiro Krei Gonçalo Velho, 
um substancioso estudo do sr, Ayres dê 
Sá, moça escriptor de largas faculdades 
de'trabalho, que, com um aturado cuida» 
do collecionou grande numero de docu- 
mentos interessantes ao assmpto « Útulo. 
la sua obra. Constará ella de dois volu- 
mes, sendo o que temos presente de 476 
paginas e finalmente ilustrado. Será po! 
ventura este estudo um dos umeros mais 
valiosos das Contribuições. 
O outro trabalho é o que tem o título 
Historia dos Aartyresdo Nagrran, versão ethiopica. 
publicada pelo sr. Francisco Maria Esteyes Pes 
reira, orientalista distincto é a quem se devem 
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Capas para encadernação do «OCCIDENFE» 


Preço da capa 80 réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 17200 réis, 


Pedidos á Empreza do «OCIDENTE» 


Largo do Poço Novo — Lisboa. 


Eeservados todos os direitos de propri-, 
edade artintion e itternrin: 


